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Apreciações Iniciais 

 
O ano de 2011 é definido pela Direcção da CERCI FLOR DA VIDA, como um ano extremamente exigente, 

do ponto de vista da capacidade de trabalho e dos recursos financeiros necessários para o desenvolvimento 

dos vários projectos que se encontram em fase de arranque. 

O trabalho que temos vindo a desenvolver nos últimos anos foi claramente reconhecido pelos nossos 

interlocutores e co-financiadores, como de elevado valor acrescentado, pelo que nos deram condições para 

podermos avançar com a concretização de sonhos antigos, como é a construção do novo Centro de 

Actividades Ocupacionais e da Unidade de Residência. Este é sem dúvida um dos nossos grandes 

investimentos em 2011/12. 

O projecto atrás mencionado é co-financiado, o que significa a existência de um financiamento aprovado, 

exigindo em simultâneo, à CERCI FLOR DA VIDA, uma elevada capacidade financeira para sustentar o seu 

próprio investimento, condição difícil de ser exigida a uma Instituição sem fins lucrativos. Mais do que nunca 

precisamos de potenciar a prestação de serviços ao exterior e captar novas formas de financiamento, seja 

através do estabelecimento de parcerias, seja por via da dinamização do mecenato social. É isso mesmo 

que nos comprometemos a fazer em 2011. 

No entanto o reconhecimento da necessidade de reorganizar a gestão global da Instituição, não invalida a 

tentativa de potenciar novas oportunidades de investimento.  

Prevemos que o próximo ano seja bastante exigente, sendo imprescindível dispor integralmente dos 

recursos humanos no sentido de se adaptarem a um novo quadro de funcionamento contribuindo com o seu 

melhor desempenho e disponibilidade.  

A Direcção da CERCI FLOR DA VIDA, assume o processo de Certificação para a Qualidade como uma das 

condições fundamentais para fazer face às novas exigências. O mercado em que intervimos é cada vez 

mais concorrencial. A grande força da nossa instituição está na disponibilidade e competência de todos os 

seus colaboradores, sendo-lhes reservado um papel decisivo, seja na defesa do seu posto de trabalho, seja 

no contributo que dão ao sucesso da CERCI FLOR DA VIDA. 
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Contextualização 

 
Como referido anteriormente a CERCI FLOR DA VIDA mantém como objectivos estratégicos a gestão 

cuidada e sustentada da sua actividade e a procura de melhoria contínua dos seus procedimentos e dos 

serviços prestados.  

A reflexão do que somos como Organização, a sistematização e estruturação do trabalho focalizado no 

cliente, conduzem à melhoria de processos e formas de intervenção e é sob esta premissa que a CERCI 

FLOR DA VIDA tem trabalhado para ñFazer Melhorò. A defini­«o clara da Visão, Missão, Valores da 

Organização e Princípios de Ética baliza a nossa acção e deverá orientar a prática individual de cada um. 

O ano de 2011 continuará este ciclo de construção de um novo paradigma de desenvolvimento que passou 

por uma reorientação estratégica de gestão e de acção, baseado no reforço de componentes da cultura 

organizacional, na redefinição de outras, e na integração das perspectivas de todas as dimensões da 

organização, isto é, na valorização de todos os clientes, colaboradores, fornecedores e parceiros. 

No actual enquadramento estratégico concretiza-se uma política de gestão financeira direccionada para a 

identificação de prioridades e para a selecção de projectos, com reafectação de meios e recursos, de forma 

a caminharmos para uma prestação de serviço de elevado valor. 

Condição estratégica para que se mantenha o avanço e desenvolvimento desta organização é a 

possibilidade de todos aqueles que a integram participarem de forma construtiva nas melhorias necessárias. 

Todos os intervenientes sociais têm um papel fundamental nesta dinâmica de crescimento, é a sua 

qualidade de relação e interdependência que dá sentido à Instituição. O seu envolvimento é crucial para o 

esforço de ajuste e definição dos processos e procedimentos, aos modelos e práticas de intervenção em 

conformidade com os princípios da qualidade para o sector social, no âmbito do Sistema EQUASS; em 

conformidade com os princípios e manuais da qualidade das respostas sociais do Instituto Segurança 

Social, I. P. e em conformidade com a certificação da Qualidade dos serviços da CERCI FLOR DA VIDA 

pela EQUASS ASSURANCE (NIVEL1). 

Tal como nos anos anteriores a CERCI FLOR DA VIDA conta com o esforço, compromisso e 

empenhamento de toda a equipa de gestão, colaboradores e cooperantes para cumprir a sua Missão. 
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Objectivos Estratégicos da Direcção da CERCI FLOR DA VIDA 

 
Como objectivos estratégicos para 2011 pretendemos dar continuidade àqueles que já haviam sido 

delineados para o presente ano, nomeadamente: 

1º Objectivo : Aferir o modelo de funcionamento das diferentes valências e serviços, nomeadamente através 

da implementação e dinamização de mecanismos de avaliação de desempenho e de reafectação de 

recursos, no sentido de promover em tempo útil, os ajustamentos necessários à melhoria da eficácia das 

intervenções e da sustentabilidade das respostas. 

2º Objectivo : Aferir a qualidade da acção desenvolvida, quer pela via da melhoria global das condições de 

funcionamento assente em processos de auditoria para a qualidade, quer através de processos de 

auscultação dos clientes, dos profissionais e dos parceiros institucionais. 

3º Objectivo : Fomentar a coesão interna 

4º Objectivo : Promover a sustentabilidade da organização, quer pela via da diversificação das fontes de 

financiamento, quer através da racionalização dos custos de funcionamento e optimização da utilização dos 

recursos disponíveis. 

5º Objectivo : Promover a inovação e o desenvolvimento, designadamente através da participação em 

consórcios e parcerias estratégicas e do desenvolvimento de projectos nacionais e transnacionais nos 

diferentes domínios da actividade institucional. 

RESULTADOS A OBTER: 

 Implementação do sistema informatizado de gestão documental e do programa de requisição de 

processos de arquivo nos serviços. 

 Modernização, simplificação e consequente melhoria no desempenho da organização na prestação de 

um serviço de qualidade. 

 Uniformização da documentação dos serviços. 

 Maior celeridade e agilidade na circulação e consulta de documentos. 

 Melhoria da comunicação/informação entre os diversos serviços. 

 Diminuição da duplicação de documentação. 

 Melhorar a articulação/interligação entre alguns serviços da CERCI FLOR DA VIDA, esbatendo os 

efeitos da dispersão geográfica. 

 Aumento da produtividade reduzindo os custos de funcionamento. 

 Aperfeiçoamento dos métodos e instrumentos de trabalho e fomento de parcerias internas e externas. 
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Princípios Orientadores da CERCI FLOR DA VIDA 

 
VISÃO 

 Ser uma instituição de referência, nas áreas geográficas de intervenção, pela qualificação e certificação 

dos serviços prestados; 

 Alcançar um patamar de excelência, numa perspectiva integrativa com a comunidade e com os seus 

recursos institucionais, individuais e familiares, procurando a melhoria contínua da satisfação do 

cliente;  

 Estabelecer mais parcerias com o objectivo de alargar e dinamizar projectos inovadores, procurando 

atingir maior sustentabilidade e relevância na rede comunitária; 

 Criar novas infra-estruturas que permitam o alargamento das respostas às necessidades da 

comunidade e da instituição. 

MISSÃO 

 A nossa missão é dar resposta às pessoas com deficiência e suas famílias, no âmbito da prevenção, 

educação, reabilitação, inserção social e profissional, promovendo em respeito e dignidade, o 

desenvolvimento, a autonomia e o bem-estar da pessoa com deficiência, defendendo a igualdade de 

oportunidades; 

 Desenvolvemos a nossa acção no sentido de promover a solidariedade, a cidadania e o humanismo, 

dando prioridade à satisfação dos clientes. 

VALORES ORGANIZACIONAIS: 

 Respeito - Representa a inviolabilidade da integridade física, psicológica e moral, abrangendo a 

preservação da imagem, da identidade, das autonomias, dos valores individuais, das ideias próprias, 

das escolhas pessoais, crenças e dos espaços e objectos pessoais. É um valor primordial e activo, de 

todos para todos. 

 Confidencialidade - Afirma-se pela protecção de factos e informações relativas aos clientes para que 

sejam sigilosamente guardadas, que não sejam reveladas sem o seu consentimento esclarecido (salvo 

quando se trata de proteger alguém de dano - suicídio, homicídio). 

 Cooperação - Materializa-se em todas as actividades expressando o carácter da Organização assente 

na solidariedade e intreajuda entre todos os intervenientes. 

 Lealdade - Caracteriza-se por respeitar as hierarquias, agir com sinceridade e honestidade para com 

todos os intervenientes, conferindo credibilidade à Organização. 

 Profissionalismo ï Trata-se de dedicar o maior empenho e disciplina no cumprimento das tarefas que 

estão confiadas, em todos os momentos da sua actividade, procurando actualizar e aperfeiçoar 

continuamente as suas competências profissionais, como condição do sucesso pessoal e da 

organização. 

 Integridade ï Abster-se de receber de terceiros qualquer espécie de pagamentos ou favores 

susceptíveis de criarem, a quem os presta, expectativas de favorecimento nas suas relações com a 

Instituição. 

 Responsabilidade Social - É a integração de preocupações sociais no quotidiano da Organização e 

na interacção com todas as partes interessadas contribuindo para uma sociedade mais justa. 
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Serviços Prestados 

 
Desde 1999 que a CERCI FLOR DA VIDA tem vindo a alargar o seu âmbito de actuação, 

desenvolvendo através das suas normas orientadoras, a sua actividade através de sete valências: 

 Centro de Actividades Ocupacionais de Azambuja 

 Centro de Actividades Ocupacionais de Olhalvo 

 Unidade de Residência 

 Serviço Integrado de Intervenção Precoce de Azambuja (SIIPA) 

 Valência Socioeducativa 

 Valência de Formação Profissional 

 Centro de Recursos Para a Inclusão (CRI) 
  

Política de Qualidade 

 
 Atingir níveis de rentabilidade elevados na utilização de recursos; 

 Ter um nível organizacional interno que garanta elevada qualidade dos serviços prestados visando a 

satisfação dos clientes;  

 Proporcionar a melhoria continua das condições de trabalho e de motivação aos seus colaboradores; 

 Actuar em prol da sociedade, e honrar os nossos compromissos com fornecedores e colaboradores e 

clientes; 

 Estabelecer com as organizações convergentes na realização da missão, relações de parceria que 

possibilitem o mais eficaz impacto dos serviços prestados. 
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Plano de Actividades para 2011 

RESPOSTA SOCIAL/SERVIÇO: DIRECÇÃO DA CERCI FLOR DA VIDA 

 

 

 

 

 

 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE  RECURSOS 

Alargar o número de clientes nas 

diferentes respostas 

Aumentar a resposta do CAO de 

Azambuja para 30 Clientes. 

Aumentar a resposta do CAO de 

Olhalvo para 30 Clientes 

Conseguir acordo 

com a Segurança 

Social 

1 ano 

Efectuar contactos periódicos com 

os serviços adequados da 

Segurança Social 

Direcção 

Directores Técnicos 

Promover/Potenciar/Projectar a 

Imagem Institucional 
Criar mecanismos de Divulgação Nº de Mecanismos Ó 2 Criação de panfletos/Jornal/Site Direcção 

Sustentabilidade da Organização Aumentar as receitas privadas Nº de parcerias Ó 1 Criar parcerias empresariais Direcção 

Sustentabilidade da Organização Aumentar o Nº de associados Nº de sócios Ó 20 
Cada colaborador trazer um 

associado 

Direcção  

Coordenadores 

Colaboradores 

Potenciar a Sustentabilidade da 

Organização 
Criar uma rede de mecenas Nº de Mecenas Ó 5 

Campanhas para angariar 

mecenas 

Direcção 

Coordenadores 

Sustentabilidade da Organização 

 

Abertura da Asinoterapia e da 

Hipoterapia à Comunidade 
Prazo de execução 

Ò 6 

meses 

Criação de um Projecto e 

conclusão das obras 
Direcção e Técnicos 

Melhoria dos Serviços Prestados 

aos Clientes 
Construção do CAO e da UR   Executar o Projecto do POPH Direcção 
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RESPOSTA SOCIAL/SERVIÇO: PROCESSO DE GESTÃO E MELHORIA 
 

  

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Melhorar a Qualidade 

dos Serviços Prestados 

Melhorar a qualidade de atendimento ao 

público e as condições de trabalho 

Nº de Oportunidade de 

Melhoria Introduzidas 
Ó 2 

Promover e Sensibilizar para a prática de indicarem 

oportunidades de melhoria nos relatórios de gestão 

GQ 

GP 

Melhorar a Qualidade 

dos Serviços Prestados 
Melhorar a comunicação entre gestores 

Execução das 

actividades 
80% Redefinir o processo de comunicação entre gestores 

GQ 

GP 

Melhorar a Qualidade 

dos Serviços Prestados 

Reforçar o relacionamento interpessoal dos 

Gestores e Órgãos de Gestão 

Nº de actividades 

desenvolvidas 
Ó 2 Reuniões e Actividade Lúdica 

GQ 

GP 

Órgãos de 

Gestão 

Assegurar a 

Sustentabilidade da 

Instituição 

Reforçar a cooperação interinstitucional 

com entidades externas, que contribuam 

para a abrangência de serviços 

Nº de acções 

realizadas 
Ó 2 Levantamento de Potenciais Parceiros 

GQ 

GP 

Órgãos de 

Gestão 

Melhorar a Qualidade 

dos Serviços Prestados 
Introduzir oportunidades de Melhorias 

Nº de não 

conformidades 

Grau de execução do 

plano de gestão 

Ó 2 

Introduzir melhorias na intervenção, através da aplicação 

de um sistema de planeamento, implementação, 

monitorização e Revisão de todos os processos 

organizacionais 

GQ 

GP 

Melhorar a Qualidade 

dos Serviços Prestados 
Melhorar a comunicação interna Nº de actividades Ó 4 

Criar painéis de informação estática. Em cada valência 

para afixação de informações gerais 

GQ 

GP 

Melhorar a Qualidade 

dos Serviços Prestados 

Melhorar a satisfação dos 

clientes/Familiares 
Nº de Reclamações Ò 1 Avaliação da satisfação dos clientes 

GQ 

GP 

Melhorar a Qualidade 

dos Serviços Prestados 

Reavaliar e adoptar a melhor forma de 

receber sugestões 

Percentagens de 

sugestões recebidas 
Ó 20 

Efectuar uma melhor divulgação dos formulários de 

sugestões 

Colocar as caixas de sugestões acessíveis a todos 

GQ 
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RESPOSTA SOCIAL/SERVIÇO: PROCESSO DE RECURSOS HUMANOS 

 

 

 
 

 

 

 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Qualificar os quadros da 

Organização 

Melhorar as competências dos 

Colaboradores 

 

Aumentar a autonomia dos 

colaboradores 

Grau de cumprimento do 

plano de formação interna 

 

Levantamento de 

necessidades formativas 

100% 

 

 

100% 

Identificação das necessidades de formação 

 

Elaboração do plano de formação 

 

Implementação do plano de formação 

Sala de formação 

 

 

Dossier de formação 

Clarificar responsabilidades e 

tarefas dos colaboradores, 

níveis de comunicação e de 

competências 

Melhorar o desempenho 

organizacional 

Criar manual de funções e 

gestão de competências 
100% Elaboração do manual 

C.C.T. do Ensino 

Particular e Cooperativo 

Melhorar o sistema de 

Avaliação de Desempenho 

Avaliar as competências dos 

Colaboradores 

Resultados do novo 

modelo de Ficha de 

avaliação 

80% 

Reformular o Questionário de avaliação de 

desempenho definindo objectivos por 

Valência/Resposta Social/Serviço 

Aplicação do Questionário de avaliação 

Órgãos de Gestão 

Coordenadores/Directores 

Pedagógicos/Directoras 

Técnicas 

RH 

Aumentar a eficácia e 

eficiência organizacional 

Fomentar o desenvolvimento 

profissional de todos os 

colaboradores 

Nível dos resultados 

obtidos através da aval. da 

eficácia da formação 

 

Grau de satisfação dos 

colaboradores 

   4 

 

 

 

 

Ó 80% 

Avaliar a eficácia da formação 

Melhorar os processos e instrumentos de 

acolhimento e integração dos novos 

colaboradores. 

Avaliar a satisfação dos colaboradores 

RH 

 

Reforçar o relacionamento 

interpessoal dos colaboradores 

Nº de actividades 

desenvolvidas 

Nº de colaboradores 

participantes 

 

2 

 

Ó15 

Criação de um grupo dinamizador 

intersectorial para o desenvolvimento de 

actividades sócio-recreativas entre 

colaboradores 

Sala de reuniões 

 

Grupo de trabalho 
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RESPOSTA SOCIAL/SERVIÇO: PROCESSO ADMINISTRATIVO, FINANCEIRO E COMPRAS 
 

  

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE  RECURSOS 

Melhorar a Qualidade dos Serviços 

Prestados 

Assegurar uma gestão eficiente 

das compras 
Nº de ruptura de stocks Ò 5% 

Análise de necessidades 

Requisição de materiais 

Gestão de stocks 

Análise de pedidos 

Aprovação dos pedidos 

GP AFC 

Melhorar a Qualidade dos Serviços 

Prestados 

Dinamizar relações de parceria 

com os fornecedores 

   Resultados da avaliação de 

fornecedores 
80% 

Selecção de fornecedores 

Aprovação de fornecedores 

Avaliação de fornecedores 

GP AFC 

Serviços Administrativos 

Melhorar a Qualidade dos Serviços 

Prestados 

Gerir de modo eficaz e eficiente 

a frota de veículos da Instituição 

Disponibilidade das 

viaturas / Nº de pedidos 

satisfeitos 

80% 
Planeamento dos transportes 

Gestão dos circuitos da Instituição 

GP AFC 

Órgãos de Gestão 

Coordenadores 

Assegurara a Sustentabilidade da 

Instituição 

Manter ou baixar os custos dos 

combustíveis 

Consumo de combustíveis 

2011 / consumo de 

combustíveis 2010 

0 

Mapa de saídas em serviço 

Mapa dos circuitos de clientes 

Mapa dos circuitos para actividades 

GP AFC 

Coordenadores 

Assegurara a Sustentabilidade da 

Instituição 

Diminuir os custos com 

manutenção 

Manutenções 2011 / 

Manutenções 2010 
0 Mapa de registos de manutenção 

GP AFC 

Órgãos de Gestão 

Promover a acessibilidade a 

serviços equipamentos e produtos 

Melhorar os procedimentos de 

entrada e saída de pedidos  
Tempo de espera Ò 1 semana   
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Plano Anual de Actividades 

RESPOSTA SOCIAL/SERVIÇO: PROCESSO DE MANUTENÇÃO   

 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE  RECURSOS 

Promover a Acessibilidades a 

Serviços Equipamentos e Produtos 

Melhorar o Plano de 

Higienização 
Nº de não conformidades  Ò 7 

Verificar o cumprimento do plano de 

higienização 

Verificar a sua aplicabilidade em todos 

os casos  

GP M 

Coordenadores 

Colaboradores 

Promover a Acessibilidades a 

Serviços Equipamentos e Produtos 

Verificar a boa aplicação do 

plano de higienização 
Nº de planos preenchidos 100% 

Sensibilizar caso necessário para a 

necessidade de cumprimento do plano 

GP M 

Coordenadores 

Colaboradores 

Promover a Acessibilidades a 

Serviços Equipamentos e Produtos 

Elaborar o Manual de 

Evacuação 
Manual 100% 

Planos de emergência 

 

Realização de simulacros 

GP M 

GQ 

Coordenadores 

Órgãos de Gestão 

Promover a Acessibilidades a 

Serviços Equipamentos e Produtos 

Manter as carrinhas em 

condições de transporte 

Nº de Verificação gerais às 

carrinhas 

Nº de limpezas efectuadas 

às carrinhas 

Ó12 

 

 

Ó24 

Efectuar acções de sensibilização / 

reuniões sobre os procedimentos de 

limpeza e verificação das carrinhas 

GP M 

Promover a Acessibilidades a 

Serviços Equipamentos e Produtos 

Assegurar a operacionalidade 

dos equipamentos 

Nº de reparações 

realizadas / Nº de 

reparações sinalizadas 

100% 

Análise / enquadramento do pedido de 

reparação 

Procedimentos necessários à 

realização da reparação 

GP M 
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Plano Anual de Actividades 

RESPOSTA SOCIAL/SERVIÇO: CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS 

 
 

 

 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE  RECURSOS 

Melhorar a Qualidade dos Serviços 

prestados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reforçar as Parcerias e Incremento 

de Parcerias 

Avaliar a admissibilidade dos 

candidatos 
Nº de Avaliações 100% 

Estruturar os critérios de 

admissibilidade 

Entrevista de selecção 

Coordenador 

Equipa técnica 

Elaborar um PDI para todos os 

clientes 

Nº de PDI / Nº de 

Clientes 
100% 

Levantamento de Necessidades e 

Potenciais 

Elaborar PDI 

Coordenador 

Colaboradores 

Equipa técnica 

Cumprir com o PDI Nº de apoios realizados 80% 
Avaliação semestral e monitorização 

dos PDI 
Unidades e Serviços 

Aumentar o nível de participação 

dos clientes e significativos nos PDI 

Taxa de participação na 

elaboração dos PDI 
70% Reuniões com Significativos 

Coordenador 

Equipa técnica 

Promover a participação dos 

clientes em eventos e iniciativas 

em contextos exteriores aos da 

Organização 

Nº de eventos 50% 

Saídas de socialização 

 

Intercâmbios realizados com outras 

estruturas 

Transporte 

Colaboradores 

Divulgar as actividades do CAO Nº de acções realizadas 50% 
Dias Festivos 

Actividades 
Coordenador 

Contribuir para a melhoria da 

Qualidade de vida dos clientes 

Adoptar os modelos de 

funcionalidades e qualidade de vida 

na prestação de serviços 

Nº de PDI redefinidos 

de acordo com o 

modelo adoptado 

100% 

Redefinir os planos individuais 

mediante avaliação de expectativas, 

necessidades e potenciais dos clientes 

Coordenador 

Equipa técnica 

Colaboradores 

Garantir e melhorar a abrangência 

de serviços a prestar aos clientes 

Nº de alterações 

efectuadas aos 

serviços/processos 

75% 

Mobilizar recursos para assegurar a 

continuidade de serviços em função 

dos clientes 

Coordenador 
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Plano Anual de Actividades 

Continuaçãoé 

 

 

 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Ética na prestação dos serviços 

Cumprir com o Plano Anual de 

Actividades 

Taxa de cumprimento 

de Plano 
85% 

Avaliação e monitorização das 

actividades 

Coordenador 

Equipa técnica 

Colaboradores 

Melhorar a intervenção de todos os 

colaboradores com a base na cultura 

organizacional e princípios éticos. 

Nº de acções de 

divulgação 

 

Taxa de 

Constatações/ocorrênci

as 

100% 

 

 

80% 

Disseminação da Visão, Missão, 

Valores e Politica da Qualidade 

 

Implementação e disseminação do 

código de ética organizacional 

Coordenador 

Equipa técnica 

Colaboradores 

Ética, Direitos e Deveres 

Aumentar o nível de participação dos 

clientes e significativos na dinâmica 

organizacional 

Nº de acções 

realizadas 
5 

Aprovar e divulgar a carta de direitos e 

deveres do cliente. 

Coordenador 

Direcção 

GQ 

Taxa de participação 

de clientes e 

significativos 

50% 
Recolha semestral de contributos para 

planeamento de serviço 
Coordenador 

Aumentar o número de acções de 

informação á comunidade  

Nº de acções 

realizadas. 
5 

Acções de esclarecimento sobre apoios 

na deficiência 

 

Divulgação da carta de direitos e 

deveres dos clientes 

Coordenador 

Equipa Técnica 

Colaboradores 

Parcerias 
Celebrar e manter protocolos de 

cooperação 
Taxa de cumprimento 100% 

Manter os protocolos estabelecidos 

com a junta, Câmara e Centro de 

Saúde. 

 

Rever e tentar aumentar o protocolo 

com a segurança social para 30 

clientes 

Coordenador 

Direcção 



 2011  

 

Plano Anual de Actividades 

RESPOSTA SOCIAL/SERVIÇO: UNIDADE DE RESIDÊNCIA 

 

 

 

  

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Proporcionar a indivíduos com 

deficiência, condições de vida a mais 

análoga possível às existentes numa 

família; 

Comemoração de datas anuais de 

maior importância no âmbito 

cultural da nossa sociedade. 

Desenvolver a autonomia; a 

responsabilidade e a disciplina. 

Desenvolver o sentimento de 

pertença; 

Promover as relações afectivas; 

desenvolver a auto-estima 

Grau de 

concretização (Nº de 

actividades 

programadas/Nº de 

actividades 

realizadas) 

85% 

Festa de Passagem de Ano 

Comemoração do Dia de reis 

Comemoração da Páscoa 

Magusto 

Preparação dos enfeites de Natal 

Especial Ceia de Natal 

Especial almoço de Natal 

Festa de Passagem de Ano 

AVDôs 

Passeios 

Socialização 

Colaboradores da UR 

Proporcionar residência permanente 

ou temporária a jovens ou adultos 

com deficiência 

Acolhimento permanente ou 

temporário a jovens e adultos com 

deficiência 

 

Prestação de serviços diários 

 

Promover a qualidade de vida 

Grau de resposta aos 

pedidos de serviços 

temporários (Nº de 

pedidos/nº de 

respostas atendidas) 

 

Nível de satisfação 

das necessidades 

dos clientes e suas 

famílias (Grau de 

satisfação/Necessida

des sentidas/ 

qualidade dos 

serviços) 

80% 

Cuidados de higiene e imagem 

Apoio nas refeições Administração 

Terapêutica 

Apoio na Aquisição de bens e serviços 

Acompanhamento ao exterior 

Tratamento de roupas 

Serviço de Psicologia 

Serviço Social 

Actividades Sócio-culturais Actividades 

de Vida Diária 

Apoio às actividades escolares e 

formativas 

Apoio às actividades ocupacionais e 

profissionais 

Colaboradores da UR 
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Plano Anual de Actividades 

Continua­«oé 
 

 

 

  

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Criar condições que permitam o 

desenvolvimento da pessoa com 

deficiência aos níveis emocional, 

cognitivo e social, procurando o seu 

bem-estar, com respeito pelas suas 

características especiais e 

capacidades individuais, tentando 

maximizar a sua autonomia, ao nível 

dos cuidados pessoais, mobilidade, 

comunicação, autonomia social, 

actividade económica, tempos livres. 

Promover os referenciais de 

qualidade de vida nos domínios do 

Desenvolvimento pessoal 

(relações interpessoais; 

Autodeterminação; Autonomia; 

Responsabilidade; Auto-estima 

Auto-realização; Auto-

conhecimento; Assertividade 

Gestão de emoções; Criatividade 

Projecção no futuro); 

Saúde e bem-estar (ao nível físico 

mental e material); 

Desenvolvimento social(interacção 

social e habilidades funcionais) 

Inclusão social (Empregabilidade 

Direitos; Cidadania 

Cooperação; Gestão de conflitos 

Trabalho em equipa/coesão) 

NÜ de PDIôs 

desenvolvidos/Nº de 

clientes 

 

Grau de execução dos 

objectivos definidos no 

PDI (Nº de objectivos 

definidos/Nº de objectivos 

atingidos) 

 

 

Grau de realização das 

actividades (Nº de 

actividades previstas/Nº 

de actividades realizadas) 

100% 

 

 

 

 

 

90% 

 

 

 

 

 

 

 

85% 

Elaborar o PDI para cada cliente, 

sua respectiva aplicação e 

avaliação 

 

Reuniões de equipa da UR 

 

Reuniões de Pais 

 

Actividades de lazer e de 

Socialização 

 

Participação em actividades da 

Instituição 

Equipa Técnica UR 

Vigilantes UR 

Pais/Clientes 

Intervenientes no 

CTP 
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Plano Anual de Actividades 

Continua­«oé 
 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Melhoria da qualidade dos 
serviços 

Avaliar os serviços prestados e 
as oportunidades de melhoria 

 
 
 
 

Avaliar as actividades 
realizadas 

 
 
 
 

Melhorar a qualidade de 
intervenção dos colaboradores, 
promovendo a participação em 

acções de reciclagem, 
actualização e aperfeiçoamento 

das suas competências 

Nº de reclamações 
 
 

Nº de sugestões 
 
 

Avaliação qualitativa dos 
serviços através da 

satisfação dos clientes e 
colaboradores 

 
 

Actas das Reuniões 
 
 

Plano de actividades e 
respectiva avaliação ï 

Relatório de Actividades 
 
 
 

Nº de participações em 
acções formativas 

Ó 1 
 
 
 
Ó 5 

 
 
 
 
 
 

80% 
 
 
 
 

Anual 
 
 
 
 
 
 
Ó2 

Levantamento das 
reclamações e das 

sugestões 
 
 

Análise da avaliação dos 
serviços por parte dos 

colaboradores e dos clientes 
 
 

Reuniões de Pais/equipa da 
UR/CTP 

 
 

Realização do Plano de 
Actividade 

 
 

Realização do Relatório de 
Actividade 

 
 

Acções de Formação para 
técnicos através da Medida 

6.4 do POPH (Programa 
Operacional Potencial 

Humano) 

Colaboradores da UR 
Pais/clientes 

CTP 
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Plano Anual de Actividades 

RESPOSTA SOCIAL/SERVIÇO: SERVIÇO INTEGRADO DE INTERVENÇÃO PRECOCE DE AZAMBUJA       

 
 

 

  

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Acompanhar as famílias/crianças 

(mensalmente) 

Acompanhar com as terapias 

necessárias 
Nº de famílias 30 Sessões de terapias 

Técnicos 

Recursos físicos 

Avaliação Inicial de sinalizações 
Cumprir o período (1 mês) de 

avaliação nas sinalizações 

Tempo de Avaliação 

inicial 
100% Candidatura e admissão de crianças Equipa técnica 

Levantamento de necessidades de 

famílias/crianças 
Elaborar os PIIP 

Percentagem de PIIP 

elaborados 
100% Reuniões com a família Equipa técnica 

Acompanhamento e revisão dos 

PIIP 

Cumprir o PIIP/PIAF/PEI 

Revisão do PIIP 

Taxa de cumprimento do 

PIIP 
80% Reuniões de Equipa e de Pais Equipa Técnica/Pais 

Envolver os colaboradores na 

importância das reuniões de equipa. 

Definir estratégia de actuação 

para envolver os colaboradores 

Taxa de participação nas 

reuniões 
90% Reuniões de Equipa Equipa técnica 

Optimizar as condições da 

interacção entre pais 

Criar momentos de encontro entre 

pais, tendo em vista uma 

abordagem centrada na família 

Nº de participantes 50% 
Encontros com temas de acordo com as 

problemáticas referenciadas pelos pais. 
Equipa Técnica/Pais 

Dinamizar o potencial das parcerias 

e criar novas parcerias 
 Nº de novos parceiros 2 

Levantamento de potenciais parceiros. 

Reforçar as parcerias existentes. 

Coordenadora 
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Plano Anual de Actividades 

RESPOSTA SOCIAL/SERVIÇO: VALÊNCIA SOCIOEDUCATIVA 

 
 

 

  

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Paralelismo Pedagógico ï 1º ciclo do 

ensino básico para crianças e jovens 

com NEE de carácter permanente 

Elaborar, rever, validar e aplicar os 

documentos necessários 

Documentos 

aprovados 
100% 

Desenvolver o Projecto Educativo; 

Rever e aplicar o Regulamento Interno;  

Elaborar e cumprir com Plano Anual de 

Actividades; 

Elaborar e desenvolver os Projectos 

Curriculares de Sala; 

Elaborar o Relatório Anual de 

Funcionamento Pedagógico 

Directora Pedagógica 

Conselho Pedagógico 

Docentes 

Manter o Agrupamento de escolas de 

Azambuja como Agrupamento Tutelar 

Alunos matriculados 

no Agrupamento  
100% 

Matricular os alunos novos no 

Agrupamento  

Manter actualizadas no agrupamento as 

listagens nominais de alunos da 

Valência 

Directora Pedagógica 

Encarregados de Educação 
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Plano Anual de Actividades 

Continua­«oé 

 

 

 
 

  

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

 

Desenvolver Competências 

Académicas, Pessoais e 

Sociais 

Elaborar e/ou rever o Programa 

Educativo Individual (PEI) de cada 

Aluno 

Taxa de elaboração e/ou 

revisão do PEI 
100% 

Avaliação do perfil de funcionalidades do aluno (por referência à 

CIF); 

 

Definição das medidas educativas a implementar; 

 

Currículo Específico Individual; 

 

Programa Individual de 

 

Transição (PIT); 

 

Definição dos responsáveis pelas respostas educativas; 

 

Reuniões de elaboração do PEI; 

Homologação do PEI 

Encarregados de 

Educação 

 

Docentes 

 

Técnicos especializados 

 

Directora Pedagógica 

Desenvolver as medidas previstas 

no PEI de cada aluno 

Nível de concretização dos 

objectivos individuais 
ÓSatisfaz 

Actividades Pedagógicas e de Estimulação (Língua Portuguesa, 

Matemática, estudo do Meio, Estimulação Sensorial) 

Docentes 

Auxiliares Pedagógicas 

Salas de aula 

Sala de Snoezelen 

Materiais Didácticos 

Actividades Complementares (AVD, Expressão Dramática e 

Corporal, Desporto Adaptado, Psicomotricidades, Estimulação 

Auditiva e Musical) 

Técnica de Reabilitação 

Psicomotora 

Auxiliar de Fisioterapia 

Auxiliares Pedagógicas 

Professor de Música 

Professora 

Psicomotricidade 

Refeitório/salas 

Pavilhão Desportivo 

Municipal 

Sala de Música 
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Plano Anual de Actividades 

Continua­«oé 

 

 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Desenvolver 

Competências 

Académicas, Pessoais e 

Sociais 

Desenvolver as medidas previstas no 

PEI de cada aluno 

Nível de concretização 

dos objectivos 

individuais 

ÓSatisfaz 

Terapias (Terapia da Fala, Terapia Ocupacional, Fisioterapia, 

Asinoterapia, Hipoterapia, Reabilitação Psicomotora) 

Terapeuta da Fala 

Terapeuta Ocupacional 

Fisioterapeuta 

Técnica de Reabilitação 

Psicomotora 

Auxiliar de Fisioterapia 

Auxiliares Pedagógicas 

Sala de Snoezelen 

Burro/ Éguas 

Apoio Psicológico Psicóloga 

Apoio Social 
Técnica de Educação 

Social 

Concretização do PIT através de actividades de despiste vocacional 

no CAO e oficinas de FP 

Monitores e formadores 

CAO 

Oficinas de FP 

Promover a Participação e 

Integração Social 

Sensibilizar e exercer práticas que 

contribuam para a formação de 

cidadãos activos e responsáveis 

Existência de 

ecopontos (papelão/ 

embalagens) nas salas 

de aula 

2 por sala 

de aula 

Utilização de ecopontos para a separação de resíduos sólidos 

(papel, embalagens e compostagem); 

 

Realização de trabalhos com materiais de desperdício. 

Docentes 

 

Alunos 

 

Técnicos 

 

Auxiliares Pedagógicas 

Conhecer e usufruir dos diferentes 

recursos/serviços existentes na 

comunidade local 

Nº de visitas a serviços 

Ó3 por 

período 

lectivo 

Visitas a diversos serviços públicos (Biblioteca, Museu Municipal, 

Bombeiros, entre outros.) 

Docentes 

Alunos 

Recursos e serviços da 

comunidade local 

Promover o conhecimento das 

tradições, usos e costumes 

Índice de concretização 

das actividades 

previstas 

Ó90% 

Vindimas 

Comemorações (Dia Mundial dos Correios; Dia Mundial da Alimentação; São Martinho; Dia da 

Ciência; Dia Internacional da Pessoa com Deficiência; Natal; Dia dos Reis; Carnaval; Dia do Pai; 

Dia Mundial da Árvore; Páscoa; Dia Mundial da Dança; Dia da Mãe; Dia da Espiga; 

Docentes 

Auxiliares Pedagógicas 

Alunos 
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Plano Anual de Actividades 

Continua­«oé 
 

 

 

 

 

 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Promover a Participação e Integração Social 
Participar em eventos e actividades na 

comunidade   

Nº de visitas de 

estudo 

3 por ano 

lectivo 

Visitas de estudo: Circo, Oceanário; 

Cinema; Quinta Pedagógica;  

Docentes 

Alunos 

Técnicos 

Auxiliares Pedagógicas 

Nº de eventos 

promovidos pela 

CERCI 

3 por ano 

lectivo 

Festa de Natal 

 

Campanha do Pirilampo/ 

Cross do Pirilampo  

 

Festa de Final de Ano Lectivo 

Valências e respostas Sociais da 

CERCI 

Escolas do Concelho 

Encarregados de Educação 

Auditório Municipal 

Assegurar Actividades Lúdicas nas 

Interrupções Lectivas 

Proporcionar momentos de alegria e 

convívio 

 

Alargar as vivências do aluno 

Cronograma de 

execução 

100% 

Ocupação do 

tempo 

previsto 

Colónia de Férias 

 

Realização de jogos ao ar 

livres/actividades lúdicas 

Docentes 

Alunos 

Técnicos 

Auxiliares Pedagógicas 

Melhorar a Qualidade dos Serviços 

Rever os serviços prestados e as 

oportunidades de melhoria 
Actas das reuniões  100% 

Reuniões semanais de Conselho 

Pedagógico 

Directora Pedagógica 

Docentes 

Reuniões mensais de Equipa Técnico-

Pedagógica 

Directora Pedagógica 

Docentes 

Técnicos Especializados 

Auxiliares Pedagógicas 

Avaliar as actividades desenvolvidas 

Fichas de avaliação 

 

1 por 

actividade 
Elaborar avaliações das actividades  Docentes 

Relatório Anual 
Elaborar relatório de funcionamento 

pedagógico no final de ano 

Directora Pedagógica 

Docentes 
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Continua­«oé 

 

 

 

 

 

 

  

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Melhorar a Qualidade dos Serviços Promover a formação, actualização, 
reciclagem e aperfeiçoamento 
profissional dos técnicos de forma a 
melhorar a sua qualidade de 
intervenção 

Taxa de participação dos 
técnicos nas acções de 
formação propostas pelo 
PRH 

Ó80% Acções de Formação para técnicos 
através da Medida 6.4 do POPH 
(Programa Operacional Potencial 
Humano) do IEFP (Instituto de Emprego e 
Formação Profissional): Qualidade de 
Serviços e Organizações. 

Equipa Técnico-
Pedagógica 

Reforçar e avaliar as Parcerias Nº Parcerias   Ó2 Reuniões com vista a reforçar e avaliar as 
parcerias já existentes (Câmara Municipal 
de Azambuja ï Programa de Desporto 
para Todos; 
Ag. Escolas de Azambuja ï programa de 
Estimulação Auditiva e Musical 

Directora Pedagógica 
Coordenadora do Núcleo 
do Desporto da CMA  
Director do Agrupamento 
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Plano Anual de Actividades 

RESPOSTA SOCIAL/SERVIÇO: VALÊNCIA DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL   

      

 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADES RECURSOS 

Qualificação de PCDI 

Desenvolver o Plano Individual de 

Formação para cada Formando 
PIF 100% 

Desenvolver o PIF para cada 

Formando no início da acção 

formativa 

ETP 

Desenvolver cursos de formação 

profissional de acordo com os 

referenciais do Catálogo Nacional 

de Qualificações 

UFCD 

ministradas/UFCD 

previstas 

Ó 90% 
Percursos formativos que integram 

as componentes de FTS, FB, FI e 

FPCT 

ETP 

Áreas de Formação 

Recursos Técnico-Pedagógicos 

Matéras-primas 

Instrumentos e utensílios 

 

Volume de horas 

de Formação 
Ó 90% 

Manuais de Formação 
Número de 

manuais 
9 manuais 

Desenvolver e complementar os 

manuais de formação de cada area 

de formação 

ETP 

Recursos bibliográficos 

Visitas de Estudo 
Nº de visitas de 

estudo 
10 visitas 

Realizar visitas de estudo a locais 

com interesse formativo 

ETP 

Entidades externas 

seleccionadas 

Garantir elevado índice de 

aproveitamento nos cursos de 

formação 

Nº de Formandos 

com 

Aproveitamento/N

º total de 

Formandos 

Ó 60% 

Desenvolver métodos e recursos 

técnico-pedagógicos ajustados a 

cada formando de forma a garantir 

o aproveitamento em todas as 

componentes de formação. 

ETP 

Materiais e metodolgias 

facilitadoras da aprendizagem 

Garantir níveis necessários de 

assiduidade 

Nº de faltas/nº 

total de horas de 

formação 

Ó 90% Registos de faltas dos formandos ETP 
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Continua­«oé 

 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADES RECURSOS 

Qualificação de PCDI 

Garantir baixa taxa de resisão de 

contratos de formação profissional 

Nº de rescisões/nº 

total de 

formandos 

Ò 10% 

Desenvolver as estratégias 

necessárias de forma 

multidisciplinar que permitam 

índices motivacionais, de 

comportamento e inter-relacionais 

que permitam a adaptação ao 

processo de qualificação e à FP 

ETP 

Cerimónia de Entrega de 

Diplomas de Formação 

Profissional 

Realização do 

evento 
--- 

Atribuir os Diplomas aos formandos 

que concluem às acções de 

formação profissional 

ETP 

RL 

Entidades externas 

Promover a Empregabilidade e a 

Integração Profissional de PCDI 

Assegurar a realização da 

componente de FPCT e o seu 

acompanhamento pela TAFE 

Nº de Formandos 

que realizam 

FPCT/Nº total de 

Formandos 

100%  

Desenvolver Protocolos com 

Entidades externas para a 

realização de FPCT. Assegurar o 

acompanhamento pela TAFE 

previsto no PIF e de acordo com o 

procedimento descrito no Plano de 

Formação Profissional 

TAFE 

Entidades externas 

Viaturas 

Promover a integração 

profissional de PCDI 

Nº de reuniões 

realizadas/Nº 

reuniões previstas 

em PIF 

100% 

Na fase final de contratação realizar 

sessões de sensibilização para a 

contratação do Formando que 

termina a FPCT 

ETP 

Entidades externas 

Viaturas 

Taxa de intenção 

de contratação 
Ó 60% 

Assegurar o apoio na 

operacionalização do Programa de 

apoio à contratação de PCDI 

TAFE 

Diagnóstico de Necessidades do 

Tecido Empresarial 

Reatório de 

Diagnóstico 

Relatório 

Semestral 

Realizar o diagnóstico das 

necessidade e expectativas do 

Tecido empresarial, promovendo a 

sensibilização para a contratação 

de PCDI 

TSS 

Entidades Externas 

Viaturas 
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Continua­«oé 
 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADES RECURSOS 

Promover a Empregabilidade e a 

Integração Profissional de PCDI 

Acompanhamento pós-colocação 

Nº de Formandos 

que mantêm 

emprego após 

término do 

contrato de 

trabalho/Nº de 

formandos 

contratados 

Ó 70% 

Realizar acompanhamento à 

carreira profisional focando o 

trabalhador e a Entidade 

TAFE 

Acompanhamento pós-formação 

Nº contactos 

realizados/nº 

contactos 

previstos no PIF 

Ó 80% 

Realizar contactos semestrais com 

ex- Formandos 

Preenchimento de Formulário 

TAFE 

Acompanhamento Técnico-

Pedagógico 

Dossiers Técnico Pedagógicos 

(DTP) 
DTP 9 Dossiers 

Organizar Dossiers que contêm 

comprovativos da execução de toda 

a actividade formativa e onde se 

encontram reunidas todas as 

informações e documentos 

orientadores de cada Área de 

Formação 

DP 

Processos Individuais dos 

Formandos 
Processos 

1 por 

Formando 

Organizar dossiers que integram 

todas as informações relevantes de 

cada Formando no decurso da 

actividade formativa 

DP 

Registo de sumários das sessões 

de formação e avaliações da 

aprendizagem 

Formulários de 

Avaliação e 

Registos de 

Sumários  

100% 

Realizar o registo do sumário de 

cada sessão de formação e realizar 

a avaliação da aprendizagem no 

final de cada Unidade de Formação 

ETP 

Reuniões com os intervenientes 

Registo de 

ocorrências 

Actas de reuniões 

--- 

Reuniões e contactos que permitem 

a exposição e/ou resolução de 

quaisquer assuntos relevantes no 

desenvolvimento dos curso de 

formação 

ETP 

RL 

Entidades externas 
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Plano Anual de Actividades 

Continua­«oé 
 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADES RECURSOS 

 

Reuniões com a ETP 

Nº de Reuniões 

(frequência 

semanal) 

Ó 80% 

Reuniões que têm como objectivo a 

exposição de todos os assuntos 

relevantes no desenvolvimento da 

actividade formativa 

ETP 

Reuniões de CTP 

Nº de Reuniões 

(frequência 

quinzenal) 

Definido no 

plano geral 

Reuniões que têm como objectivo a 

exposição de todos os assuntos 

relevantes no desenvolvimento da 

actividade da instituição 

Responsáveis das Respostas 

Sociais e das Valências 

Direcção da CFV 

Relatórios de Gestão 

Nº relatórios 

previstos no 

programa de 

gestão 

100% 
Apresentar a taxa de cumprimento 

dos objectivos identificados na FP 
DP 

Acompanhamento Psicológico, 

Social e Terapêutico 
Acompanhamento Psicológico 

Frequência de 

sessões indicado 

no PIF 

Ó 80% 

O Apoio contempla as seguintes 

formas de intervenção: Apoio 

Terapêutico Individual, Apoio 

Terapêutico de Grupo, Reuniões 

com a Família com ou sem carácter 

terapêutico, Intervenção em 

situações de crise. O objectivo será 

o de manter ou atingir um estado de 

equilíbrio psico-emocional que 

facilite a aquisição de 

competências, o desempenho 

profissional e o relacionamento 

interpessoal. 

Avaliação psicológica do formando 

Psicóloga 
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Continua­«oé 
 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADES RECURSOS 

Acompanhamento Psicológico, 

Social e Terapêutico 

Acompanhamento Social 

Modo de 

intervenção 

definido no PIF 

Registo de 

ocorrências 

Ó 80% 

Intervenção no plano social em 

situações de desfavorecimento ou 

debilidade do núcleo familiar. É 

realizado apoio aos Formandos 

contemplando as seguintes 

dimensões: 

Diagnóstico Social, Sinalização e 

acompanhamento de situações de 

risco, Acompanhamento Médico e 

Planeamento Familiar. 

Diagnóstico Social do formando 

Técnica de Serviço Social 

Acompanhamento Terapêutico 

Modo de 

intervenção 

definido no PIF 

Ó 80% 

A resposta terapêutica é 

assegurada através da articulação 

com entidades externas ou através 

da utilização dos recursos de outras 

Valências da CFV 

ETP 

Integração Social Eventos na comunidade 

Participação e 

organização de 

eventos 

--- 

Campanha do Pirilampo Mágico 

Cross do Pirilampo Mágico 

Exposições na Feira de Maio 

Participação na Feira Natalis 

Dia da solidariedade ï 

Agrupamento do Carregado 

Venda de Natal 

Festa de Natal CFV 

Cortejo de Carnaval 

ETP 

Entidades externas 
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Continua­«oé 
 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADES RECURSOS 

 

Promover a autodeterminação de 

PCDI 

Nº de formandos com 

aproveitamento/Nº total de 

Formandos 

Ó 90% Realização da Componente de FI 
ETP 

Entidades Externas 

Actividades Desportivas Realização do Programa --- 

Programa ñActividade F²sica para Todosò em 

parceria com a Câmara Municipal de 

Azambuja 

ETP 

Câmara Municipal de 

Azambuja 

Reforço das Parcerias 

Criar novas parcerias 
Nº parcerias efectivas / Nº parcerias 

propostas no Plano de Formação 
Ó 80% 

Reuniões de sensibilização e apresentação da 

FP com o objectivo de instalar uma dinâmica 

de trabalho conjunto entre as entidades 

externas não parceiras 

DP 

Entidades externas 

Operacionalizar e fundamentar 

parcerias existentes  
Dossier de Parceria --- 

Organizar um Dossier que integra as 

informações relevantes sobre as parcerias 

existentes 

DP 

Entidades de parceria 

Criar Parcerias protocoladas 
Nº de pacerias protocoladas/Nº de 

parcerias 
Ó 80% 

Estabelecer protocolo de parceria com as 

entidades parcerias da actividade da FP 

DP 

Entidades de parceria 

Criação de uma rede empresarial Rede empresarial --- 

Criar uma rede empresarial com as entidades 

comerciais e empresariais da área geográfica 

de intervenção. Criar um Fórum de suporte à 

rede. 

ETP 

Entidades externas 
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Continua­«oé 
 

OBJECTIVOS GERAIS 
OBJECTIVOS 

ESPECÍFICOS 
INDICADORES METAS ACTIVIDADES RECURSOS 

Reforço das Parcerias Realização de Seminário Seminário 
1 

Seminário 

Realização de um Seminário sobre qualificação e 

inserção profissional de PCDI 

ETP 

Entidades externas 

Melhoria da Qualidade 

do Serviço 

Avaliação da qualidade da 

formação 

 

Relatórios de Avaliação da 

Qualidade da Formação 

(Semestral) 

Ó Nível 3 

de 

satisfação 

Aplicação de questionários de: Avaliação da 

Qualidade da Formação a formandos, RL e ETP. 

Avaliação da Satisfação dos clientes e de entidades 

parceiras. 

ETP 

Formandos 

RL 

Entidades externas Diagnóstico de 

necessidades 

Relatório de Diagnóstico de 

Necessidades 
--- 

Inovação tecnológica 
Introdução de novas tecnologias na 

FP 
100% 

Informatização dos procedimentos de avaliação e 

diagnóstico 

Utilização de redes sociais para a promoção da 

actividade 

Newsletter e Agenda da CFV 

ETP 

Formação e Qualificação da 

ETP 

Nº de participações em acções de 

formação 
--- 

Participação em acções formativas e de qualificação 

profissional em áreas relevantes à actividade da FP 
ETP 

Selecção de Candidatos 
Realização de Selecção de 

candidatos para a FP 

Fases de selecção precedendo a 

abertura de vagas nos cursos de 

formação 

--- 
Entrevista de Selecção Aplicação de questionários e 

testes psicológicos de orientação vocacional 
Psicóloga 

Candidatura e 

Planeamento 

Plano de Formação 

Profissional 2012 
Concepção do Documento --- 

Realizar o planeamento e organização da estrutura 

de funcionamento da FP para o ano de 2012 
DP 

Plano de Actividades 2012 Concepção do Documento --- 
Realizar o planeamento das actividades da FP para o 

ano de 2012 
DP 

Candidatura ao POPH para 

a acção formativa de 2012 
Entrega da Candidatura --- 

Entrega de Candidatura através do SIIFSE. 

Construção da Memória Descritiva com base na 

Matriz Referencial de análise do IEFP, IP 

DP 

TOC 
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Plano Anual de Actividades 

RESPOSTA SOCIAL/SERVIÇO: CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO        

 

 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Promover a Inclusão Educativa e 

Social de Crianças e Jovens com 

NEE de carácter prolongado 

Melhorar a eficiência das 

respostas os alunos com 

necessidades especiais incluídos 

no sistema regular de ensino 

Nº de alunos 

Apoiados em 

inclusão/Nº de 

alunos em 

estabelecimento 

de ensino 

especial (SE) 

Ó70% 

Prestar apoios nos Agrupamentos 

de acordo com o financiamento da 

DRELVT 

Técnicos do CRI 

Reunião mensal 

de equipa do CRI 
1/mês 

Reuniões de equipa do CRI visando 

a pluridisciplinaridade e a 

supervisão do serviço 

Coordenadora do CRI 

Técnicos Especializados do CRI 

Reuniões com os  

Agrupamentos  

1/período 

lectivo 

Reuniões dos técnicos 

especializados com o DT/DTT de 

cada aluno visando a 

complementaridade e a articulação 

dos apoios 

Técnicos Especializados do CRI 

DT/DTT/Coordenador EE 

Relatórios de 

avaliação dos 

alunos  

1/período 

lectivo 

Relatórios de avaliação dos alunos 

elaborados por cada técnico  

Técnicos Especializados do CRI 

 

Desenvolver planos de 

Intervenção Individuais (PII) 

PII/Alunos 

apoiados 
100% 

Elaborar os PII; 

Desenvolver os PII; 

Avaliar/Rever os PII; 

Técnicos Especializados do CRI 

Encarregados de Educação 
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Plano Anual de Actividades 

Continua­«oé 
 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Desenvolver os Planos de Acção em 

Parceria com os Agrupamentos de 

Escolas 

Estabelecer parcerias com os 

agrupamentos de escolas e 

elaborar os Planos de Acção  

Nº parcerias/Nº de 

agrupamentos na 

área de intervenção 

do CRI 

100% 
Elaborar os Planos de Acção em 

parceria com os Agrupamentos  

Coordenadora do CRI 

Director do Agrupamento 

Coordenadores dos 

departamentos de educação 

especial 

Direcção da CERCI 

Desenvolver os Planos de Acção 

de acordo com o financiamento 

do ME 

Financiamento do 

ME/apoios prestados 
100% 

Avaliação Especializada; 

Apoio à Elaboração e 

Implementação de Programas 

Educativos Individuais; 

Terapias especializadas tais como 

Terapia da Fala, Fisioterapia, 

Terapia Ocupacional, Reabilitação 

Psicomotora, Acompanhamento 

Psicológico e Asinoterapia; 

Apoio à Transição para a Vida 

Activa; 

Apoio à Família; 

Produção de Materiais 

Especializados; 

Apoio à Utilização de Materiais 

Adaptados 

Técnicos do CRI 

Técnicos de outras valências da 

CERCI 

Técnicos dos Agrupamentos 

Encarregados de Educação 

Parceiros  

Avaliar das acções desenvolvidas 

pelo CRI em cada Agrupamento 

de Escolas 

Satisfação dos 

Intervenientes 
Ó70% 

Avaliação formal através de fichas 

de avaliação para Encarregados de 

Educação, Técnicos e Directores de 

Agrupamentos 

Técnicos Especializados do CRI 

Director do Agrupamento 

Encarregados de Educação 

Elaboração de um relatório com os 

resultados da avaliação do 

funcionamento 

Coordenadora do CRI 

Técnicos Especializados do CRI 
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Plano Anual de Actividades 

Continua­«oé 
 

OBJECTIVOS GERAIS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS INDICADORES METAS ACTIVIDADE RECURSOS 

Melhorar a Qualidade do Serviço 

Rever os serviços prestados e as 

oportunidades de melhoria 

Nº de reuniões entre 

os parceiros 

Ó3/ano 

lectivo 

Reuniões de organização, avaliação 

e revisão dos serviços prestados 

Coordenadora do CRI/ 

Técnicos Especializados 

Director Agrupamento/ 

Coordenador EE   

Planos de acção 

elaborados e 

enviados à DRELVT 

dentro dos prazos 

100% 

Revisão de cada Plano de Acção 

com cada Agrupamento de Escolas 

e elaboração do orçamento para o 

ano lectivo seguinte 

Coordenadora do CRI 

Director do Agrupamento 

Coordenadores EE 

Contabilista 

Direcção da CERCI 

Promover a formação, 

actualização, reciclagem e 

aperfeiçoamento profissional dos 

técnicos de forma a melhorar a 

sua qualidade de intervenção 

Taxa de participação 

dos técnicos nas 

acções de formação 

propostas pelo 

Processo de 

Recursos Humanos 

Ó80% 

Acções de Formação para técnicos 

através da Medida 6.4 do POPH 

(Programa Operacional Potencial 

Humano) do IEFP (Instituto de 

Emprego e Formação Profissional): 

Qualidade de Serviços e 

Organizações. 

Técnicos do CRI 
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RESPOSTA SOCIAL/SERVIÇO: CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO        
 

 

 Total 

Respostas Sociais/Valências ou Serviços 

CAO 1 CAO 2 UR IP SE FP CRI Outros  

Directora Técnica 3 1 1 1 1      

Director(a) Pedagógico(a) 1     1     

Coordenadores 6 1 1 1 1 1 1(100%) 1   

Psicóloga 3 a)20% b)23% a)20% b)20% 50% c)51% 
a)10 b)57% 

c)49% 
  

Assistente Social 1    20%  80%    

Educadora Social 2 e)20% d)25% e)80% d)50% d)25%     

Fisioterapeuta 2  e)10%  e)55% e)35%  f)100%   

Terapeuta da Fala 5    g)60% g)40%  

h)100% 

i)100% 

j)100% 

l)100% 

  

Téc. Reab. Psicomotora 3 n)5% n)5%  n)70% n)20%  
o)100% 

p)100% 
  

Téc. Ed. Especial e Reab. 1  m)100%        

Terapeuta Ocupacional 1 16%    9%  75%   

Auxiliar de Fisioterapia 1 50%    50%     

Monitores Ocupacionais 6 4(100%) 2(100%)        

Monitor/Formador Principal. 7      7(100%)    

Monitor/Formador Espec. 1      1(100%)    

Auxiliar Monitor 2      2(100%)    

Vigilantes 13 3(100%) 3(100%) 7(100%)       

Auxiliar Pedagógica de Ensino Esp 3     3(100%)     

Chefe de Secção I 1 5% 5% 10% 5% 20% 50% 5%   

Assistente Administrativa 1 20%  20% 10% 15%  5%   

Contabilista 1 10% 10% 15% 20% 10% 30% 5%   

Cozinheira 1 30%  10% 5% 15% 40%    

Despenseira 1 30%  10% 5% 15% 40%    

Trabalhador Agrícola 2        Sede  

 

 

Interpretação de quadro: 

 

 Alguns Colaboradores estão a 
prestar serviço em mais do que 
uma Resposta Social/Valência. 
 

 Os Colaboradores estão afectos 
ás Respostas Sociais/valências 

por percentagens. 

Recursos Humanos 

 

 

Total de Colaboradores ï63 

Efectivos ï 38 

A termo ï 19 

Prestação de Serviços ï 3 
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Auxiliar de Limpeza 2  q)100%   q)100%     

Motorista 1 20%  10% 1 30% 40%    

Tratador de animais 1 30%    50%  20%   

Totais 63 19 14 15 13 17 17 13 2  
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CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ATENDIDA 

 

 

  
Respostas Socias / 

Valência 

0 -6 7 - 15 16 - 25 26 - 35 36 - 45 46 - 55 56 - 65 Ó66  Total 

H M H M H M H M H M H M H M H M   H M  

CAO de Azambuja     1 2 3 3 8 4 3   1     15 10 25 

CAO de Olhalvo     3 1 2 2 5  2        12 3 15 

UR   1 1  1 1 1 1 2 1 1  2     5 7 12 

IP 18 6                 18 6 24 

SE   10 2 6 1             16 3 19 

FP   5 3 16 8 3            24 11 35 

CRI 7  59 29               67 29 96 

Total 25 6 75 35 26 13 9 6 14 6 6 1 0 3 0 0   157 69 226 
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CRONOGRAMA DE FUNCIONAMENTO 
 

 
JANEIRO 

 
FEVEREIRO 

 
MARÇO 

 

 
SEM DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

 
SEM DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

 
SEM DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB  

 
1 

      
1 

 
6 

  
1 2 3 4 5 

 
10 

  
1 2 3 4 5 

 

 
2 2 3 4 5 6 7 8 

 
7 6 7 8 9 10 11 12 

 
11 6 7 8 9 10 11 12 

 

 
3 9 10 11 12 13 14 15 

 
8 13 14 15 16 17 18 19 

 
12 13 14 15 16 17 18 19 

 

 
4 16 17 18 19 20 21 22 

 
9 20 21 22 23 24 25 26 

 
13 20 21 22 23 24 25 26 

 

 
5 23 24 25 26 27 28 29 

 
10 27 28 

      
14 27 28 29 30 31 

   

 
6 30 31 

                        

 
ABRIL 

 
MAIO 

 
JUNHO 

 

 
SEM DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

 
SEM DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

 
SEM DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

 

 
15 

     
1 2 

 
19 1 2 3 4 5 6 7 

 
23 

   
1 2 3 4 

 

 
16 3 4 5 6 7 8 9 

 
20 8 9 10 11 12 13 14 

 
24 5 6 7 8 9 10 11 

 

 
17 10 11 12 13 14 15 16 

 
21 15 16 17 18 19 20 21 

 
25 12 13 14 15 16 17 18 

 

 
18 17 18 19 20 21 22 23 

 
22 22 23 24 25 26 27 28 

 
26 19 20 21 22 23 24 25 

 

 
19 24 25 26 27 28 29 30 

 
23 29 30 31 

     
27 26 27 28 29 30 

   

                            

 
JULHO 

 
AGOSTO 

 
SETEMBRO 

 

 
SEM DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

 
SEM DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

 
SEM DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

 

 
28 

     
1 2 

 
33 

 
1 2 3 4 5 6 

 
37 

    
1 2 3 

 

 
29 3 4 5 6 7 8 9 

 
34 7 8 9 10 11 12 13 

 
38 4 5 6 7 8 9 10 

 

 
30 10 11 12 13 14 15 16 

 
35 14 15 16 17 18 19 20 

 
39 11 12 13 14 15 16 17 

 

 
31 17 18 19 20 21 22 23 

 
36 21 22 23 24 25 26 27 

 
40 18 19 20 21 22 23 24 

 

 
32 24 25 26 27 28 29 30 

 
37 28 29 30 31 

    
41 25 26 27 28 29 30 

  

 
33 31 

                         

 
OUTUBRO 

 
NOVEMBRO 

 
DEZEMBRO 

 

 
SEM DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

 
SEM DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

 
SEM DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB 

 

 
42 

      
1 

 
47 

  
1 2 3 4 5 

 
51 

    
1 2 3 

 

 
43 2 3 4 5 6 7 8 

 
48 6 7 8 9 10 11 12 

 
52 4 5 6 7 8 9 10 

 

 
44 9 10 11 12 13 14 15 

 
49 13 14 15 16 17 18 19 

 
53 11 12 13 14 15 16 17 

 

 
45 16 17 18 19 20 21 22 

 
50 20 21 22 23 24 25 26 

 
54 18 19 20 21 22 23 24 

 

 
46 23 24 25 26 27 28 29 

 
51 27 28 29 30 

    
55 25 26 27 28 29 30 31 

 

 
47 30 31 

                        

 

 

 

Feriados: 

1-Jan Ano Novo 

8-Mar Carnaval 

22-Abr Sexta Feira Santa 

24-Abr Páscoa 

25-Abr Dia da Liberdade 

1-Mai Dia do Trabalhador 

10-Jun Dia de Portugal 

13-Jun Dia de Santo António só no concelho lisboa 

23-Jun Corpo de Deus 

15-Ago Assunção Nossa Srª. 

5-Out Implantação da República 

1-Nov Dia de Todos os Santos 

1-Dez Restauração da Independência 

8-Dez Nossa Srª. Da Conceição 

25-Dez Natal 

 

Feriado Municipal 

 Dia de Assenção - 2 de Junho 

 

Férias: 
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ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS NA COMUNIDADE 

 

 

 

Meses Actividades Culturais Actividades Lúdico-Desportivas e Recreativas 

Janeiro Venda de vários produtos hortícolas numa banca no Mercado Municipal  

Fevereiro Venda de vários produtos hortícolas numa banca no Mercado Municipal  

Março 
Cortejo de Carnaval pelas ruas da Vila; 
Venda de vários produtos hortícolas numa banca no Mercado Municipal 

 

Abril 
Venda de Rifas da Páscoa 
Venda de vários produtos hortícolas numa banca no Mercado Municipal 

 

Maio 
Campanha do Pirilampo Mágico (venda do Pirilampo Mágico) 
Venda de vários produtos hortícolas numa banca na Praça Municipal 
Participação na Feira de Maio de Azambuja 

 
Cross do Pirilampo Mágico 
 

Junho 
Comemoração do Dia Mundial da Criança; 
Venda do Manjerico á Comunidade 
Venda de vários produtos hortícolas numa banca no Mercado Municipal 

Colónia de Férias 

Julho Venda de vários produtos hortícolas numa banca no Mercado Municipal  

Agosto - - - - - - - - 

Setembro Venda de vários produtos hortícolas numa banca no Mercado Municipal  

Outubro Venda de vários produtos hortícolas numa banca no Mercado Municipal  

Novembro Venda de vários produtos hortícolas numa banca no Mercado Municipal  

Dezembro 

Festa de Natal; 
Comemoração do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência 
Participação na Feira NATALIS 
Venda de Natal 
Venda de vários produtos hortícolas numa banca no Mercado Municipal 
Venda de Rifas de Natal 

Jantar de Natal dos Colaboradores 

 

 

 



 2011  

 

Plano Anual de Actividades 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Este plano tem o intuito de programar estrategicamente a intervenção a desenvolver durante o ano de 2011 na CERCI Flor da Vida. 

Decerto que este não é estanque e estará sujeito a alterações, em virtude de novos eventos/actividades ou programas que surjam ao longo do ano, pelo que poderão 

ainda surgir alterações de ordem orgânica e funcional, se a Orgânica da Direcção da Instituição assim o entender, ou quando a equipa técnica o julgar conveniente. 

A escassez de recursos humanos, materiais e financeiros poderá ser também um entrave à plena concretização das actividades propostas. 

O desenvolvimento pormenorizado do Plano Anual de Actividades de cada Resposta Social/Valência encontra-se afixado na estrutura da mesma, bem como na posse da 

DIRECÇÃO DA CERCI FLOR DA VIDA. 
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